
1

MINISTRIO DA INDflSTRIAE DO COMRCIO

IBC - GERCA

********************

ENGQ. AGR9. JOO P10 WESTIN

CREAA - 5515/0 - 49 Regio

Sde de Agrnomos S.S.ParaTso - MG -

SERAC - MG 3 de Varginha
SAG - MG - 3.2 de So Sebastiào do Paraso

ADUBAÇÀO DO CAFEEIRO

AGOSTOJ73.



INDICE

1. Necessidades Minerais pag. 04

2. Elementos no solo e planta e deficincias pag. 05

3. Adubos e Corretivos pag. 07

4. Classificaço dos adubos pag. 08

5. Adubos mais usados com as % de elementos pag. 12

6. Mtodos para determinar as necessidades de adubaçâo pag. 13

7. Interpretaço dos resultados de anlise do solo pag. 14

8. Interpretaço dos resultados de anlise das foihas pag. 15

9. Causas de fracasso nas adubaçes pag. 15

10. Aplicaçio dos adubos pag. 16

11. Mistura de adubos pag. 16

12. C1cu1o das misturas pag. 17

13. Adubaço foliar pag. 18

14. Vantagens da adubaço pag. 19

15. Adubaço para plantio (Malavolta) pag. 20

16. Adubaço para café em produçâo (Malavolta) pag. 21

17. Pu1verizaçes (Boletins em anexo) pag. 22

18. Adubaço segundo Catani pag. 23

19. Parte prtica pag. 24

20. Bibliografias consultadas pag. 25

.1



, I

*

4
ADUBAÇÂO DO CAFEEIRO

O cafeeiro apresenta alta exigncia de nutrientes, entre
tanto, s6 recentemente, o fazendeiro poude observar o resultado da
adubaço no aumento da produçâo j deficitria. Havia crença do a
dubo orgmnico, impraticvel, pelo volume necessrio para suprir su
as necessidades. As famosas terras roxas que antes davam 200 arra

bas de café, caiu para 25 arrbas/l.000 covas. Somente atravz da
adubaço conveniente, podemos manter, economicamente, cafezais com
alta produço

NECESSIDADE MINERAIS (Nutrientes da Planta)

O cafeeiro necessita do fornecimento de 16 elementos pa

ra viver. C, H, O, N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Cl, Fe, Mn, Mo e Zn.

C vem do ar atmosfrico na forma de C02

H vem da H20

O - vem do CC2 e do ar

Os demais elementos, so fornecidos pelos solos ou pelos adubos:

N, P, K, Ca, Mg, S - Grande proporço - Macronutri

entes

B, Cu, Cl, Fe, Mn, Mo, Zn - Pequena proporço - Mi

cronutrientes

A titulo de ilustraçào, um cafeeiro de 2 anos de idade

tem de Macronutrientes

N - 43 grs

P - 4 grs

K - 35 grs. e quando entram em produço, estes ele

mentos, so multiplicados por 2, pois o p de cafg ter “2 bacas

para sustentar

1 - representada pelas raizes, galhos, falhas

2 - pelos frutos. Da a importncia da anlise de vrios fat6res

principalmente quanto ao solo e produçâo, para formular a adubaço.

Vejamos as quantidades de macro e micronutrientes conti

dos em 60 Kg. de café limpo, comparados a 60 Kg. de casca.

ELEMENTO 60Kg. GRÂOS 60Kg. CASCA

N 996 grs.

P 66 grs.
K 918 grs.

Ca 168 grs
M 96 grs.

S 78 grs.

B 0,96 grs.

Cu 0,80 grs.
Fe 3,60 grs.

Mn 1,20 grs
Mo 0,003 grs.
Zn 0,72 grs.

1.050 grs.
84

2.246 grs.

22 grs
72 grs.

96 grs.
2,04 grs.
1,08 grs.

grs.
1,74 rs

0,004 grs.
4,20 grs.
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PAPEIS DOS ELEtvffiNTOS NO SOLO E NA PLANTA COM SUA5DEFICINCIAS CA -

RACTER!STICAS

N no solo: Em mgdia, 1 ha de nossos solos, possue 1400Kg. de N to

tal, sendo 5% inorganico e 95% na forma orgânica assimilveis pe

las plantas.

N na planta: Nas plantas, as formas de N amoniacal (NH) e a nitri

ca (N0) g que sâo assimilveis dé imediato.

O N g responsvel pelo desenvolvimento rpido das plan

tas, aumento da ramificaçâo, dos galhos frutfferos e formaçâo de

f6lhas em abundância, verdes, briihantes. Com o N aumentamos a for

maçâo de carboidratos, necessrios para a produçâo de frutos.

Sua deficincia ocorre em desfolhamento e secamento dos

ponteiros (Dieback) , com o amarelecimento das f1has mais velhas

com clorose, nervuras tb. amarelecem.

O P no solo g mi’nimo. An1ises qumicas de nossos solos

revelam o teor mgdio de P total na ordem de 0,1% e g ele o elemen

to que mais se tem mostrado deficiente nas terras cultivadas e ele

limita a produçâo.

o p g absorvido pela planta na forma de H2P0.

o P g essencial para o rpido desenvolvimento do cafeei

ro nvo e tambgm para a sua frutificaçâo. Quando o P nâo g libera

do pelo solo, os sistema radicular g reduzido.

Sua deficincia se nota com fôlhas veihas, clor6ticas, -

com manchas irregulares amareladas com tonalidades avermelhadas.

O K no solo constitui 2,5% da litosfera. Em mgdia, 1 ha

a 30 cm. de profundidade de nossos solos, tem 10 toneladas de K20.

O K na planta g absorvido na forma de K+ e g o cation ma

is abundante nas cglulas vegetais. O K representa papel dominante

na alimentaçâo da rubicea. Na sua falta como do N, h secamento -

dos ponteiros “Dieback” e suas fôlhas mais velhas aparecem queima

das.

O Ca no solo sempre encontra-se nas formas de carbonatos,

fosfatos, silicatos, sulfatos, etc... Em 1 ha do solo, a quantida

de de Ca total g de 20 toneladas e as plantas absorvem 25 Kg. de -

Ca/ha.

O Ca na planta se localiza nas flhas mais velhas e sua

falta provoca a morte das gernas terminais e as f6lhas novas apresen

tain clorose .s margens de modos irregulares.

O Mg no solo g da ordem de 2% e considera-se o Mg trocs

vel, o mais importante para a nutriçâo vegetal.

O Mg na planta g sempre absorvido na forma de iônica e

representa 2,7% da molgcula clorfila, dai sua importância, pois -

sem clorofila nâo h& fotosintese. Na faltà hâ clorose entre a ner
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vura principal e as secundrias, com uma faixa verde ao redor da
regio amarelada.

O S no solo aparece na forma orgânica e como sulfatos so
liveis e insoliveis e sua % nos nossos solos, varia de 0,001 a
0,007%.

O S na planta absorvido pelas raizes como ionio sulfa
to. Todas as prote5nas do cafeeiro encerram S na sua composiço.

Sua deficincia nota-se nas f6lhas mais novas de cr ver
de-amareladas com infcio na nervura principal. A parte inferior da
foiha de coloraçio mais clara que a pagina superior.

O B no solo - os minerais que o encerram sâo a turmalina
e o borax. Nos solos de S. Paulo ele varia de 0,06 a 0,32 p.p.m.so
liivel e o conteido total de 31 a 54 p.p.m

OB na planta - Absorvida na forma de iEnio borato, no
se transioca facilmente de um 6rgo para outro. Quando h deficin
cia o desenvolvimento dos tecidos meristemtico paralisado e em
muitas culturas a gema terminal morre no caso do café, alguns ramos
se desenvolvem abaixo do botâo terminal, dando a vegetaço um as

pecto de leque; as folhas s.o geralmente menores, estreitas, retor
cidas com bordas irregulares; h tambm o encurtamento dos intern6
dios. O B semeihante formaço do Ca, ele essencial para a
formaço das raizes.

O Cl. - Com exceço do Fe, o mais surpreendente dos mi
cro-nutrientes, porque as plantas necessitam dele em quantidades -

muito maiores

A exigncia de Cl na maioria das culturas, podem serem -

satisfeitas com 5 Kg. do elemento por ha

A gua das chuvas uma constante fonte de Cl para as
culturas.

O Cu no solo - o Cu pode ocorrer como: Cu met1ico, mine
rais diversos, sais neutros insoliiveis, compostos soliiveis e orgâ
nicos.

O Cu na planta - Absorvido como ion ciiprico Cu++, acumu

la-se na planta at atingir concentraçâo da ordem de 100 p.p.m. A
deficincia em geral se mostra como um murchamento das gemas e fo
ihinhas novas

O Fe no solo - O Fe do solo resultante da decomposiço
da pinta, de compostos ferromagnesianos.

O Fe na planta - O Fe pode ser absorvido pelas plantas

na forma di e trivalente. Os sintomas da carncia de Fe no cafeei
ro, nota-se mais nas folhas novas, onde a lâmina fica amarelada

enquanto as nervuras permanecem verdes

tambm como o Mg responsvel pela formaço das cloro

filas.



—--I

Zn.

b.

ADUBOS E CORRETIVOS
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O Mn no solo - No solo o Mn ocorre como vrios 6xidos e
hidr5xjdos de solubidade mutto diversa.

O Mn na planta - Absorvido pelas raizes, o Mn g encontra
do em major concentraço nos pontos fisiologicamente ativos. As
plantas podem tambgm absorv-lo pelas foihas.

Teores excessivamente altos de Mn no vegetal, podem de
terminar o aparecimento de sintomas de deficincias de Fe. Indire
tamente o Mn ajuda a formaço de cborofilas. Sua deficincia nota-
se nas foihas novas atg o 49 par, de cr verde plido, apresentan
do pontinhos amarelados. O excesso de Mn, dificulta a absorço do

0Mo no solo - A quantidade de Mo total no solo, g de -

0,5 a 3,5 p.p.m.

O Mo na planta - Ele absorvido pelas folhas e raizes
Sem o Mo o cafeeiro no pode aproveitar suficientemente o N que
ihe g fornecido.

O Zn no solo - A quantidade de Zn no solo varia de 40 a
58 p.p.m. Parte encontra-se na forma soli:ivel em gua, uma porço -

major oferece como Zn trocgvei e uma quantidade ainda major em for
ma insoliivel

O Zn na planta - Acredita-se que o Zn seja absorvido da
soluçâo do solo, principalmente como ion divalente. O Zn g tambgm
necessgrio formaço do gcido indol acgtico (AIA) , substancia pro
motora do crescimento das plantas. As plantas deficientes mostram
intern6dios curtos, resultando a formaço de rosetas de foihas. A
defièl’a de Zn no cafeeiro: Foihas clor6ticas, pequenas e retorci -

das, encurtamento dos intern6dios, tufo de foihinhas (roseta) na
ponta dos gaihos, secamento dos ponteiros, 5 p.p.m. de Zn nas fo
ihas deficientes e 10 p.p.m. nas folhas normais, o gro de cafg fi
ca pequeno, mal granado, caindo tambgm o rendimento na produço.

Definimos “Adubos ou Fertilizantes”, como sendo qualquer
material que adicionado ao solo, meihora suas condiçes ffsicas
qumicas ou biol6gicas, concorrendo para o aumento das coiheitas
ou ainda como qualquer material que aumente a produtividade do so

Definimos”Corretivos”, como toda substncia incorporada
ao solo, com o fito de corrigir a acidz ou alcalinidade excessi -

vas, hem como meihorar suas propriedades
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1 - Adubos

minerais

ni trogenados

com macro

nutrientes

primrios

+Mn

+etc.pies

r1
Salitre doJ

le

lL2

Nitrocicio

Petrobrs

- Lautaro, branco e cris

talino com 15,5% de N

- Champion, branco e gra

nulado com 16% de N

da

A-
ARTIFI

dAIS.

Mistura de Nitrato de Ama
nea + Ca1creo em partes

iguais, 20,5% N ou 27% N
sendo 1/2 na forma nftrica

e 1/2 amoniacal

Nitrato de

manea

Sulfato de A_J Branco ou cinza, cristalino
mnea

1LCOJfl 20% N amoniacal + 24%de S

Uria45% N na forma amidica (N orgnico)
que no solo converte pi forma ntri

L ca e

Nitrato de Na e Ca

Cloreto de Amânea



1

r
Apatit2s(amorfos-Fosfatos naturais-Arax) 28 a

130% de P205 sendo apenas 6 a 8% solii -

[eis em cido Cftrico

Fosforitas(Tem 27 a 30% de P205 sendo 15 a 18%

I soliiveis em cido cftrico a 2% + Ca
NATURAIS

Fosfato AmericanoJTem 27 a 30% de P205 sendo 15

la 18% soliiveis em cido cftri

[o a 2% + Ca

Farinha de Ossos rErua - com 3% de N e 24% de -

soliivel em 5cido citrico

a 2%

Desengordurada - com 4% de N e

27% de P205 soliivel em cido -

citrico a 2%

Degelatinada - com 1% de N e

30% de P205 soliivel em cido -

citrico a 2%

I HiperfosfatojTem 27 a 30% de P O sendo 15 a
2 - ADUBOS I -

25
t I 18 soluveis em acido citrico a 2

MINERAIS I I
i--Ca

FOSFATADOS

COM MACRO- Superfosfato simples (Qjnorfo - Fosfato monocali

NUTRIENTES ARTIFI-
co + gsso) 20% de P205 so

PRIMÂRIOS.
CIAIS

em H20 + 12% S

Superfosfato triplo [Tûmorfo_Duplo) - 40 a 45 de

S soliivel em gua e no -

jtemS

Fosfato bicalcioem 40% de P205 soliivel em ci

rato de amnea

Esc6ria de Thomasf(P6 escuro, quase prto) Tem

15% de P205 soliivel em cido -

cftrico a 2% com micro nutrien

L tes

Termofosfato [btido da fuso da opatita (8%P205)
+ rocha magnesiana (Esc6ria do mor

ro do nfquel - Tem 20% de P205 solii

f vel em cido citrico a 2% e 14% de

(Mg + outros elementos (Ca, Si, Co

LMo, Fe).



1

I_____ 10

Sais de Stassfurt

NATURAIS New M6xico

I Carbonato de potasso

f Cloreto de potassa _Jem 60% de K20 so1ve1 em

I ‘[ gua e assimi1veis pelos

L veetais

i1icatos potssicos

Sulfato de Potassa
- Tem 48% de K20 so1ive1 na

J j H20 e 18% de S (mais usa

< [o na batatinha e fumo)

Sulfato de K e Mg ou Sulfatof28% de K20 e 18%
duplo de K e Mg ‘de Mg, soiiiveis

Lna gua

LBicarbonato de potassa (Cinzas)

uperfosfato amoniacal

J Fosfato mono e di-amoniacos (DAP)

a) Com N e Leunaphos (Fosfato diamonio e sulfato de am8-
(nea)

I Nitrafosfatos

[o1ifosfato de amnea

b) Com N e KJïitrato de Am3nea e potasso

1 Nitrato de potassa

Salitre duplo potssico

c) Com P e K Orto e metafosfato de potassa

Lsc6ria potssica

d) Com N, P e Kitrofoska

jisturas comerciais em p6 ou granulados

3 - ADUBOS

MINERAIS

POTSS ICOS

COM MACRO

NUTRI ENTES

PRIMÂRIOS

ART I F I -

CIAIS

4 - ADUBOS

MINERAIS

MISTOS COM<
MACRO NU -

TRIENTES

PRIMARIOS

em 15% de N nftrico

14% de K20 + 24%



alcreos - CaCO3 11

Cal virgem
a) Calcicosj Cal hidratada

J Calcreo dolomtico - (CaCO3+MgCO3)
do 30% de CaO + 18% MgO

b) Magnesianos.farbonato de magn6sio - 30% de MgO

LSulfato de magn6sio (saJamargo) - 9% MgO

c) Sulforadosfnxôfre em p6 - p6 amarelo com 98% de S
Gsso - p6 branco (Sulfato de Clcio) com

L20°b de S

b6rax 11,3% de B e cido b6rico com 17,5% de B
cloreto de s6dio

sulfato de cobre e quelato de cobre
sulfato ferroso e quelato de ferro
Sulfato de Manganês e quelato de manganês
Acido molibdico e molibdatos de Na e NH3
Sulfato de Zinco e quelato de zinco

CLASSIFICAÇÂO DOS ADUBOS ORGÂNICOS

6 j a

Calciocianamida

reiaforma1deido

Estêrco de gado

Estêrco de galinha

Compos tos

Adubos verdes

Resfduos de indiistrias

Farinha de sangue

Farinha de carne

Farinha de chifres, pelos e cascos

rA 1go d o

Tortas oleaginosas deMamona

Lien do i m

5 - ADUBOS

MIN E RA I S

COM MACRO

NUTRIENTES

SE CUNDÂRI -

OS

6 - ADUBOS

P ORTADORE S

DE MICRO

NUTRIENTES

rEom B -

Com Cl

Com Cu

Com Fe

1 Com Mn

Com Mo

[m Zn

1 - Nitrogenados - A) Artificiais

2 - Mistos - A) NATURAIS

Fritas - usadas na adubaço, so materiais semeihantes ao vidro, que
cont6m em suspenso o B, Zn, Cu, Mo e Mn. A mistura 6 fundida alta
temperatura e a mesma derretida, escorre ao encontro de gua corren
te, onde o material esfria e se fragmenta, sendo sêco e moido.

Uma anlise t5pica do produto 6: 17,5% de Fe203; 7,8% de Mn02,
5% de Zn; 2,5% de CuO; 6,5% de B203 e 0,2% de Mo03
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TABELA DOS ADUBOS MINERAIS E ORGÂNICOS MAIS USADOS COM AS $ DE ELEMENTOS

—‘

NOMES COMERCIAIS +%N %P7O %K20 - %S %Mg %Ca
20 eNitroc1cjo 27 5 a 7,4

Salitre de chue 15,5

Sulfato de Amanea 20 24

Uria 45 - 46

Nitrato de Amnea 33,5

Superfosfato simples 20 12

Superfosfato triplo 40

Fosfato bi-c1cjco
citto

. 3,4 aEscoria de Thomaz 15 6,6
. 24—27—Farinha de ossos

30

Termofos fato

Hiperfos fato

Fosfato de arax

Cloreto de potassa

Sulfato de potassa

Sulfato duplo de potas
sa e magnesio

Fosfato di-amEnea (DAP) (21)(18 (53) (46

Ca1creo c1cico 18 a 30

Calcreo Magnesiano 18 30

Paiha de Café 0,14 3,75 0,13 0,41

Torta de Algodo 2 a 3 1,5 a 2

Torta de Mamna 2 1

Torta de Amendoim

Estrco de Galinha 2 1

Estrco de Curral 0,25 0,5

Composto - 2 0,15

3-4-1

1,78

5a6

5 a

8

2

0,5

0,9

20

15

6

60

48

20

18

0,15

14

23

T
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c) pH

e) K

MTODOS QUtMICOS

MTODOS QUÏMICOS BIOLÔGICOS

MTODOS BIOLGICOS

P

S

MTODOS PARA A DETERMINAÇÂO DA NECESSIDADE DE
ADU BAÇÂO

Avaliar a necessidade de adubaçâo, consiste em determi
nar com aproximaço razove1, as quantidades dos diversos elemen
tos realmente assimilveis pelas culturas, e as doses de fertili
zantes necessrias para reforç—1as

ANÂLISE DO SOLO

a) Amostragem

b) M.O. - sua determinaço se faz por combusto usando
H2S04 e dicromato de K

d) P - usa-se corno extrator H Cl O,OSN ou H2S04 O,05N
para sua determinaço

f) Ca e Mg

g) Bases trocveis Al
MTODOS RÂPIDOS = Feito pelo Agrômetro da “Edaphos”.
O valôr do an1ise da terra muito relativo e serve ve
rificaç.o de fertilidade
ANÂLISE DAS PLANTAS
a) Diagnose foliar
b) Mtodos Rpidos
c) Anlise total da planta

1)- Mtodo de Neubauer e Schneider
2)- Mtodo de Fried e Dean - Valôr “A”

,,

MTODOS MICROBIOLGICOS
a) Mtodo do Azotobacter para P e K
b) Mtodo do Aspergillus niger para P e K
c) Mtodo do “ “ “ K
d) Mtodo do

e) Mtodo do

f) Mtodo do

g) Mgtodo do

h) Mgtodo da Cunninghamella para P
j) Bioensaios comalgas

‘t t’

‘‘

‘T

‘‘

‘T

Mg
‘t

I’ Micronutrientes



MTODO DE MITS(.HERLICH
a) A Lei do mrnimo (Liebig)
b) A Lei Mitscherlich
c) Determinaçâo da quantidade de adubo economicamente a

conselhve1
d) A determinaço dos parâmetros A, B, C
e) Ap1icaço usual da lei de Mitscherlich
f) A Execussào do nitodo Mitscherlich em vasos
g) Uso do mtodo de Mitscherlich em condiç6es de canipo
h) A determinaço do feito residual de um nutriente por

meio da lei de Mitscherlicb.

MTODO DE JENNY ET AL

ENSAIOS DE ADUBAÇÂO EM VASOS
ENS.AIO DE ADUBAÇÂO EM CAMPO
SINTOMAS VISUAIS DE DEFICINCIAS

INTERPRETAÇÂO DOS RESULTADOS DE ANÂLISE DO SOLO

ph

ff0

%C

P (eq.sg.)11

P04

K (eq.mg.)1

+
K+

++ ++) eq.mg.%(Ca Mg

Al”’

eq. mg.

5,00
“5 > 6

>6 <7
>7

<1 ,37%

>1,37 >2,4
>2 , 4

<0,12

‘0,l2>0 ,30
>0 , 30

<0 , 12

<0,12>0,30
>0,30

<2

<2 S
>5

<0 , 1

<0,1>0,5

>0,5

acidîz
‘I

J—

baixo

mdi o

al t o

baixo

mdjo

alto

baixo

mdio

alto

elevada
média

“ fraca
alcalina

baixa

média

al ta

baixo

mdi o

alto

14



Cuidados na coleta das f1has pa
ra a diagnose foliar.

a) poca - 3 inses antes da colhei
ta do café

b) Tipo de Gaiho - Tirar f1has de
gaihos com chum
binho, situados

à meia altura -

entre o cho e

a ponta da plan

ta.
c) Tipo de faihas - Coiher apenas

o 39 e o 49 par

de f6lhas ape -

nas.
d) N9 de pares de f3lhas - Em 1,0

ha co
lher de 10 plantas ao acaso, 4 pa
res de flhas e reunir numa amos -

tra nica. A amostra ter: 10x4x2 =

80 f6lhas

e) Preparo da amostra - As amos -

tras p0-
dem serem scas ao sol ou à estu
fa entre 60 e 70 graus centgra -

dos e mandadas para analizar, eu
podem serem colocadas em sacos -

p1sticos e serem enviadas.

CAUSAS DE FRACASSO OU DE INSUCESSOS NAS ADUBAÇOES

Sucede, com bastante frequncia, que os agricultores no
obtm os resultados esperados com as aplicaç6es de fertilizantes;por
vzes o ma1gro, quase total.

1. CAUSAS INERENTES AO PROPRIO ADUBO
1.1 - Emprgo de adubo inadequado
A - Em relaço ao solo
A.a - Reaço

A.b - Propriedades ffsico-quimicas
B - Em relaço à cultura
C - Em relaço à f6rmula
1.2 - poca errada de Aplicaçio
1.3 - Loca1izaço mal feita

INTERPRETACÂO DOS DADOS DE ANÂLISE FOLIAR DAS FOLHAS DO CAFEEIRO

1
15

ELEMENTOS DEFICIENTE NORMAL

N% 2,0 — 2,9 3,0 — 3,9

P% 0,05 — 0,1( 0,15— 0,20

K% 0,5 — 1,9 2,0 — 2,5

Ca% 0,3 — 0,8 1,0

Mg% 0,05 — 0,2( 0,25

S% 0,10 0,25

B p.p.m. 20 - 60 70 - 100

Cu p.p.m. 5 - 8 10 - 15

Fe p.p.m. ? 100 - 200

Mn p.p.m. 5 — 50 50 - 100

Mo p.p.m. ? 1

Zn p.p.m. 3 - 9 10



1.4

1.5

1.6

1.7

- Mistura mal preparada
- Quantidade inadeguada
- M gualidade do adubo
- Matrias orgnicas mal decomposta

2. CAUSAS GRAVANTES E ESTRANHAS AO ADUBO

2.1

2.2

2.3

2.4

2.5

2.6

2.7

2.8

2.9

- Solo

- Igua

- Preparo do Solo
- Tratos culturais e plantio
- Rotaçâo cultural defeituosa
- Sementes e mudas m
- Pragas e molgstias
- Fatar econômico

- Fatôr climtico

1) Os que contgm N, que sâo m/1avvel pelas chuvas, sâo
colocados em fracionamentos conforme o tipo do solo e adubo. O pri
meiro aproveitamento nitrica e depois amoniacal, daf a vantagem
do Sulfato de Amônea que amoniacal.

2) Os que contm P, que s.o im6veis no solo, permanecen
do nos lugares em que foram incorporados, da5 ser colocados de uma
s6 vôz de 2 em 2 anos.

3) Os que contgm K, podem serem misturados com os nitro
genados para solos arenosos. Em solos argilosos podem serem usados
de uma s6 vôz, tambm como o P.

APLICAÇAO DE FORMULAS DE ADUBOS: o que estg sendo gene
ralizado principalmente para as concentradas.

APLICAÇAO DE CORRETIVOS: lanço, aps as colheitas, -

quando necessrio, segundo teôr de Al dado pela anlise qumica e
60 dias antes das aplicaçôes de adubos quimicos.

COBERTURA MORTA: prtica pouco usada entre nôs, mas boa
para aumentar a % de m.o do solo.

Vantagens: Controla a eroso, aumenta a $ de umidade
m.o, etc.

Desvantagens: anti-econômica (mao de obra cara; grande
quantidade de capineira); major incidôncia de geada; aumento da in
festaç.o de bicho mineiro, etc..

MISTURAS DE ADUBOS:

As misturas de adubos mistos devem ser adequa4as s neces
sidades das culturas, ou seja, satisfat6ria as necessidades das
plantas nos diversos tipos de solos

A concentraçâo de elementos ilteis nos adubos mistos devem

e

r 16

I;
APLICAÇAO DOS ADUBOS:

II
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A quilos de mistura

à preparar

B % de elemento

mistura

117
ser mais alta possivel, e sua composiço expressa por uma série
de 3 nimeros sendo o 1 n9 % de N; o 2 % de P205 e o 39 $ de 1(20.Exemplo: na f6rmula 5-10-S, significa que em uma tonelada do mate
rial possui 50 Kg. N+l00 Kg. de P205 + 50 Kg. de K20.

A 1egis1aço Brasileira no permite frmu1a com menos -

de 18% (Soma dos 3 elementos).
Existem grandes vantagens nas compras de elementos, di-

go, na compra de misturas concentradas em relaçào à mistura de e
lementos simples:

19) Ganhar a metade do frete do adubo na propriedade,
29) Precisar da metade do armazm para guard-1o,
39) 0 frete do adubo do armazm à lavoura e, sua distri

buiço, ficaro redusidos pela metade
49) No caso de distribuiço por mquina, tambm ficar -

redus ido
59) A inistura sers uniforme e o agricultar ganhar tempo
Deve-se comprar misturas de adubos nos seguintes casos:
l) Quando a firma for id3nea
2) Quando a firma prepara uma f6rmula adequada às neces

sidades da cultura e do solo em questâo
39) Quando a fazenda no disp6e de tempo para o preparo

da mistura.

49) Quando o agricu1tr no sabe preparar suas misturas
e no dispe de instalaç6es apropriadas (moinhos, peneiras, etc.)

59) Firmas idneas no misturam adubos incompatveis.
Ex: de incompatibilidades: Mistura de Esc6ria de Thomas

com sulfato de Am6nea, que resu1tar no desprendimento de Aniônea -

em vista do Ca da esc6ria.
CÂLCULO DAS MISTURAS
Supe-se que queiramos a frmu1a 2-15-6 usando os seguin

tes elementos

Salitre do chile com 16% de N
Superfosfato simples com 20% de P205
KC1 com 60% de K20
Para saber quantos quilos desses elementos necessrio

usarmos a seguinte frmula: W A x B onde: W quilos de adubos
C a usar na mistu

ra

na

C % do elemento no

adubo
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No caso do N temos: A - 1000 quilos (quantidade de mistura deseja

da)

B - 2, porque a mistura dever ter 2% de N
C - 16, porque o salitre do Chue tem 16% de N

daÇ , W=1000x2 = 125 Kg. de Salitre do Chue
16

Fazendo a mesma para o super e cloreto obteremos:
W1000xl5

= 750 Kg. superfosfato simples, W.l000x6 = 100 Kg. de KC1,
60

portanto, 125 + 750 + 100 = 975 Kg., 1000 - 975 = 25 Kg. que sers
enchimento, que pode ser gsso, ca1creo, turfa, etc...

Esta f6rmula, g deduzida por simples regra de 3
1000 Kg. (A = kg. de adubo a preparar -- $ do elemento a

usar (C) 16%
W (kg. de adubo a usar na mistura daquele -- % de elemen

adubo (salitre do chue) to que que

ro na mistu

ra (B) (2%

de N na f6r

mula que -

que r o)
W = A x B = 1000 x 2 125 kg.

C 16
NOTA: Tadas as fgrmulas de elementos simples (granulados) entram -

na sua composiçâo, elementos neutros (inertes) para completar o pe
so, o que permitido por nossa 1egis1aço, uma vz que a soma dos
3 elementos (N-P-K) no seje menor que 18%.

Quando usamos f6rmula, devemos partir para as concentra
das, onde, so misturados os 3 elementos separadamente, com muitas
vantagens sobre os granulados, j citados acima.

ADUBAÇÂO FOLIAR

So numerosas as provas experimentais de campo, mostran
do a grande eficincia da adubaço foliar de macro e micro-nutrien
tes pelo cafeeiro atravgz dos estmatos. Como a rubiacea lutra con
tra vrios obstgculos cujo principal g a Ferrugem, devemos ento u
sar a adubaço foliar apenas como complemento do tratamento da do
ença, adicionando o Nitrognio e alguns micronutrientes como o B e
Zn principalmente, cuja absorç.o pelo solo dificil.

Esta complementaçâo, geralmente g feita junto s pulveri
zaçes do contrôle ferrugem com fungicidas, onde adicionamos in
seticidas para o contrôle broca, quando o ataque esteja na fai -

cha de 5% (gros furados). É o que chamamos de coquetel, podendo -

ser usado a alto volume, 300 a 400 lts./ha. ou a Baicho-volume, 15
a 40 lts./ha.
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COMP ON ENTE

-m • o.

-N

—P

-K

- Ca

-Mg

TERRA VIRGEM

252,0

13,0

25,1

8,7

45 , O

7,1

Tabela (de Catani
tais de nutrientes (gramas)
o desenvolvimento

APS 22 ANOS

153,0

2,1

15,8

0,6

8,9

1,1

PERDA %

39

50

37

97

93

85

I

e Moraes, 1958), s6bre quantidades to
removidos POT cafeeiros jovens durante

-N

2°S

K2O

-CaO

ELE -

ME NT OS

- Mg O

IDADES (anos)

3,5

80,45

13 ,18

4,5

97,73

14 ,38

1 16,85

76 ,67

25,10

21,32

77,11

23,47

1

1,29

0,11

1,43

0,63

O , 32

1,5

10,77

1,83

15,18

6,65

0,80

2

28,27

3,67

20 ,85

22 ,80

2.16

2,5

4 3,20

4,32

35,21

29 ,33

10,25

9 ,38

70,88

59 ,61

13,18

4

8 4,24

9,89

70,88

59 ,61

1

5

17 ,47

16 ,33

1

VANTAGENS DA ADUBAÇÂO

Ensaios de campo tm demonstrado os benefcios que as a
dubaçes da rubicea pode trazer em aumento de produçâo e desenvol
vimento das plantas

= O aumento nas coiheitas por unidade de superfi:cie, 56 po
der ser atingido, mediante adubaço, pois nossos solos estâo can
sados. Mas nâo esqueçamos que o ponto primordial seria o contrEle
da eroso, sem o que no teriamos xito.

o café o fatr predominante na nossa economia e acredi
tamos que durante muito tempo continuaremos dependendo dele.

Da5 a necessidade de se adubarem convenientemente os ca
fezais com f6rmulas adequadas à cada tipo de terra, na quantidade
certa e sobretudo nas 6pocas em que as plantas exigem as mximas -

quantidades de nutrientes.

Â iJtulo de ilustraço, vejamos a tabela de (Vageler, -

1935) sobre perdas de elementos nutritivos e de matria orgnica -

em terra roxa cultivada com cafeeiro.
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150

125

75

300

300

100

Grs.

Grs.

Grs.

Grs.

Grs.

Grs.

a

4

Ainda a t5:tuio de i1ustraç.o, mostrarei
dubaçâo com macro e microelementos, numa lavoura

APLICAR POR COVA:

Adubac.o vara o Plantio (Ma1avo1ta

15 a 20 kg. de estrco de curral, + 15 a 20 kg. de compasto, + 2kg.
de torta ou estrco de galinha.

tituir

tar de

de salitre do chue ou
de Nitroc1cio ou sulfato de amonea ou
de Uria +

de superfosfato simples +

de fosfato natural +

de cloreto de potssio
No caso da falta da matria orgnica para o plantio, subs

mistura acima por 750 grs. da f6rmula 5-15-7,5 e complemen
a 4 mises com 150 grs. da f6rmula 7,5-10-7,5.
Quantidade de Adubos para cafezal em produço (Grmas/cova

/ano) segundo Malavolta.

E LEMENTOS

NITR0GNI0

TERRAS

Arenosas

Nitroclcio

Mas s ap Roxa

Sulfato de Amnea

1000

Uria

750

1000

750

750

444

FSF0R0

750

333

Esc6ria de Thomaz

333

Fosfato bjc1cio

277

Termofosfato

410

125

r

544

Hiperfosfato

187

250

250

375

Superfosfato simples

185

500

277

Superfosfato triplo

250

350

0TS S 10

375

119

500

Cloreto de potssio

178 238

250 2 50 333

um esquema de a

de 5 anos (M.N.),



espaçamento de 4x2m. , que no ano 72/73, produziu 180 arrôbas, ou
seja, 45 sacas beneficiadas per mil covas e que em 73/74, 40 arr
bas ou seja, 10 sacas beneficiadas por mil covas, em terreno latos
sol vermeiho, fertilidade regular, esperando para 74/75 uma produ
ço igual a safra 72/73.

Adubaço 72/73 - 500 grs. da f6rmula 27-5-20 com 4 pulve
rizaç6es conforme esquema a seguir:

CONTRÔLE DE DOENÇAS E PRAGAS DO CAFEEIRO, FEITO ANO AGRÏCOLA 72/73

POCAS E DOSAGENS

Esquema de pu1verizaçes para o contr6le da Ferrugem do
Cafeeiro (Hemileia vastatrix Berk et Br.); Antracnose em geral;Bro
ca do café (Hypothenemus hampei) Bicho mineiro (Leucoptera cofeela)
e adubaço foliar com micro nutrientes (coquitel), recomendada pe
la SAG-MG-3.2 neste Ano Agri:cola com densidade foliar baixa, emconsequncia da grande safra 71/72.
1 - Pu1verizaço - OUTUBRO - (Combate . Ferrugem e Antracnose do

Cafeeiro)
DOSAGEM: 3 Kg. de Fungicidas cipricos com 50% de cobre met1ico

(oxicloreto de cobre ou 6xido cuproso) ou igual corres
pondncia em concentraço de hidrGxido de cobre ou -

calda borda1za a 2%
Cc de Espaihante adesivo, conforme bula.

200 litros de gua.

2 - PULVERIZAÇÂO - DEZEMBRO - (Combate Ferrugem, Antracnose
Broca, Bicho mineiro, juntamente com adubaço foliar -

com micro- elementos.)
200 litros de gua
3 Kg. de fungicidas cipricos com 50% de cobre met1ico
(oxicloreto de cobre ou 6xido cuproso) ou igual corres
pondncia em concentraço de hidr6xido de cobre ou cal
da borda1za a 2%

Cc. de espaihante adesivo, conforme bula.
2 its. de Lindane a 6% em 6leo ou qualquer fosforado
segundo indicaçes do Ministrio da Agricultura, no ca
so de haver Broca ou Bicho Mineiro (neste caso, geral
mente dispensa o espaihante adesivo)
1 Kg. de Sulfato de Am6nea ou correspondente
2 Kg. de Sulfato de Zinco.

39
- PULVERIZAÇÂO - JANEIRO - Em igualdade a 2 (Dezembro)

49
- PULVERIZAÇÂO - MARÇO - Em igualdade a 1 (Outuvro)

59
- PULVERIZAÇÂO - Abril Maio - Se necessrio, igual a 19(Outubro)

21 I

DOSAGE M:
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Adubaço 73/74 sers de 500 grs. da f6rmula’17-9-30, sen-
do:

19) 200 grs. Outubro (Inicio das chuvas)
2) 150 grs. Dezembro
39) 150 grs. Março

PULVERI ZAÇOES

No seguinte esquema

CONTRÔLE DE PRAGAS E DOENÇAS DO CAFEEIRO, A. AGRrCOLA 73/74

POCAS E DOSAGENS

Esquema de pu1verizaçes para o contr1e da Ferrugem do
Cafeeiro, (Hemileia vastatrix, Berk et BR.); Antracnose em geral;
Broca do Café (Hypotenemus hampei) e adubaço foliar com micro nu
trientes (Coquetel), recomendada pela SAG-MG-3.2 no ano agrco1a -

de 73/74.

1 PULVERIZAÇÂO - 15 DE NOVEMBRO - (Combate Ferrugem, Antracnose,
Broca juntamente com adubaço fo
liar com micro-elementos)

DOSAGENS: 200 litros de gua.

3 kgs. de Fungicidas cupricos com 50% de cobre met1ico -

(Ôxi-cloreto de cobre ou 6xido cuproso) ou igual corres -

pondncia em concentraç.o de hidr6xido de cobre ou calda
borda1za a 2%.

Cc. de Espaihante Adesivo conforme bula.
2 Lts. de Endo—Sulfan 35% ou Lindane 6% em 6leo ou a 20%,
como qualquer outro fosforado, segundo indicaçes do Mi
nistrio da Agricultura, no caso de haver BROCA - acima -

de 5% de infestaço.

1 kg. de Sulfato de Amnea ou correspondente.
2 kgs. de Sulfato de Zinco.

2 PULVERIZAÇÂO 25 de DEZEMBRO - (Combate a Ferrugem, Antracnose
Broca juntamente com adubaço fo
liar com micro-elementos.

DOSAGENS: Em igualdade primeira pu1verizaço

39 PULVERIZAÇÀO - 05 DE FEVEREIRO (Combate Ferrugem e Antracnose

do Cafeeiro)
DOSAGENS: 200 litros de gua.

3 kgs. de Fungicidas cipricos com 50% de cobre met1ico -

(Oxi-cloreto de cobre ou xido cuproso) ouigual corres -

pondncia em concentraçâo de hidr6xido de obre ou calda
borda1za a 2%

Cc. de Espaihante Adesivo, conforme bula.
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49 PULVERIZAÇÂO - 15 D MARÇO - (Combate à Ferrugem e Atracnose do

Cafeeiro).
DOSAGENS: Em igualdade à terceira pulverizaçâo.

59 PULVERIZAÇÂO - 25 DE ABRIL - (Combate à Ferrugem e Antracnose do
Cafeeiro).

DOSAGENS: Em igualdade à terceira pulverizaçâo.

OBSERVAÇOES - Em cafezais de portes grandes, bern enfoihados e coin
boa carga esperada, usar 4 kgs. de Fungicidas à base
de 50% de Cobre met&lico.
Para “Bicho Mineiro” podemos usar inseticidas Bidrin
50 (1 litro por 1000 cafeeiros) , Lebaycid (1,5 litros
por 1000 cafeeiros), ou similares.
A broca pode tamb6m ser combatida com BHC em p6 com
1,5% de princpio ativo quando a infestaçâo estiver
na faixa de 5%.

NOTA: Nào usei Âcido B6rico, porque a lavoura no apresenta defici
ncia deste elemento.

Segundo Catani, uma lavoura que procuz 22 arrôbas/1000
cvs. ou seja em 1,0 ha (4,00 x 2,50) precisar de:

N - 15 kg.

P - 2,5 kg.

K - 24 kg.

Supor que produza 66 arrbas/l000 cvs. (3000 kg.
cco) o que corresponde a 3 kg. por cova, ento precisar de:

N - 15x3 = 45 grs
P - 2,5 x 3 = 7,5 grs
K - 24 x 3 = 72 grs
O que seria a adubaçâo por cova para grâos em côco
Mas o cafezal ests crescendo, brotando, etc... e pre

cisa de elementos vegetativos, o que seria mais por cova:
N - 12,99 grs

P — 2,53 grs

K — 22,78 grs

Logo Caf6 em cco + elemento vegetativo daria:
N - 45 + 12,99 = 60 grs
P- 7,5 + 2,53 = 100 grs
K - 72 + 22,76 = 100 grs

Mas urna parte do adubo no 6 aproveitada pela planta e siin pelos co
bides do solo, infiltraçào, lavagem, etc..

N - 6 aproveitado 60%
P — “ “ 10%

50% ento a f6rmula sers:

r

L

I em

K -

‘t
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N - 100 grs.(60 + 40)
P — 100 grs.(10 + 90)
K — 150 grs.(100+ 50)
Os resultados dados entâo em 1958 pelo I.A.C. eram:

Quantidades por cova/gramas

Solos N P K
—Arenos 200 100 150
Massap 150 100 150
—Roxo 150 100 200

Supor os elementos para serem usa
dos em solo arenoso

N - Sulfato de Amanea (20% N) - 1kg.
P - Superfosfato Simples (20%P205)

0,5 kg.

K - Cloreto de potassa (60% K20) -

Kg.

ORGÂNICO

Paiha de café deve ser colocada em cobertura.
Estrco de Curral, de Galinha, Tortas ou Compostos, devem serem en
terrados

QTJTMICO

a) MACRONUTRIENTES: em cobertura, com excesso do f6sforo que pode
ser colocado em cobertura ou enterrado (localizado)

b) MICRONUTRIENTES: s.o colocados por via foliar na sua maioria,ou
no solo, puro ou em mistura com os macro nutrientes.

LOCAL I ZAÇAO:

Na projeçâo da copa do cafeeiro onde esto a maioria das raizes de
absorço

ORGÂNI CO

Com excesso da Paiha de Café que colocada em cobertura, so enter
rados fazendo a rotaço da localizaço em relaço ao lado de colo
caçâo de ano para ano

QUTMI CO

Macro-nutrientes, igual os macro, por via terrestre ou foliar,
pulverizaç6es, onde so absorvidos pelos est3matos localizados
pagina inferior da folha.

QUANTIDADE

varive1 de acardo com vrios fatôres:

ADUBAÇÂO DO CAFEEIRO

MODO DE APLICAÇÂO:

PARTE PRÂTICA

c om

na
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- Bibliografias Consultadas -

I Curso de Cafeicultor - 1954

Experimentaço Cafeeira - 1929 a 1963

V&rios autores do I.A.C. paginas 288 a 291
Nutriço Minerai de aigumas culturas

Tropicais - E. MALAVOLTA e outros

paginas 50 a 92

Manual de Quimica Agrcola

E. MALAVOLTA - paginas 4 a 471

So Sebastiâo do Paraiso, 22 de agasto de 1973.

Idade da planta;

Tipo de solo;

Variedade;

Estado nutricional;

Produçâo anterior e esperada;

Anlise do solo;

An1ise foliar;

etc

POCA DE APLICAÇÀO:

MACRONUTRIENTES

In1cio das chuvas (Setembro-Outubro) , at o final das
guas (Março-Abril) , em parcelamentos

MICRONUTRIENTES

De Novembro . Janeiro, quando h franca vegetaçào
portanto maior absorço foliar

OS CORRETIVOS:

Devem ser colocados a lanço, com antecedncia de 60 -

dias mais ou menos, para nâo haver reaço qumica, dando perda a
certos elementos. Fazer segundo a anlise do solo para nâo dar re -

sultado negativo

EQUILtBRIO NAS ADUBAÇÔES

importante, pois todos os elementos necessrios s
plantas precisam estar em proporçes corretas.

= TRABALHO SOBRE ADUBAÇÂO DO CAFEEIRO =

1)

2)

3)

4)
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